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Parte 1

	 

	Anderson conseguiu uma vaga de professor de informática em uma escola técnica de Pouso Alegre e saiu de sua pequena Congonhal.

	O rapaz era um sujeito jovem, só tinha 27 anos – um sujeito solteiro e pacato.

	Era branco, magro, alto, de cabelos pretos e lisos. Usava óculos.

	Em Pouso Alegre, o rapaz alugou uma pequena casa próxima à escola onde iria dar aulas.

	Eram dez minutos de caminhada até chegar ao serviço.

	Todos os dias, ele fazia o mesmo trajeto para ir à escola.

	Havia uma rua estranha no meio do trajeto.

	Anderson nunca viu ninguém nesta rua.

	E dificilmente algum carro passava por ela.

	Era uma rua pequena.

	Dos dois lados da rua, só haviam sobrados antigos e feios.

	Mesmo que as janelas estivessem abertas, Anderson nunca avistava um rosto, nem mesmo ouvia uma voz.

	Na segunda semana em que estava morando em Pouso Alegre, Anderson vinha caminhando devagar por aquela rua estranha, quando sentiu que alguém o observava.

	Essa sensação fez com que o rapaz olhasse ao seu redor.

	Ele viu uma garota, uma moça de seus 17 ou 18 anos.

	Ela estava debruçada na janela do segundo andar de um antigo sobrado.

	Logo que bateu os olhos naquele botão de rosa, o coração de Anderson disparou.

	Sentiu aquele frio na barriga.

	Seu passo vacilou e ele quase caiu na calçada, mas continuou andando.

	A garota olhava fixamente para ele.

	Ela não sorria.

	Seu rosto lindo não exibia nenhuma expressão.

	Ela apenas ficava encarando Anderson com seus olhos verdes.

	O rapaz tremeu com aquele olhar.

	Nunca havia recebido uma encarada de uma moça tão linda.

	Ficou envergonhado e abaixou a cabeça, porém, no mesmo segundo, tornou a olhar para cima, mas a garota não estava mais na janela.

	Ele continuou andando e olhando de vez em quando para trás, mas a garota não apareceu mais na janela.

	O rapaz pensou que iria esquecê-la assim que começasse a dar suas aulas. Ledo engano.

	Foi difícil se concentrar no trabalho.

	A imagem daquela linda garota ruiva invadia sua mente e afligia os seus pensamentos.

	Ficava tão transtornado com a imagem da garota ruiva que se atrapalhava nas explicações aos alunos.

	Voltando do trabalho, Anderson passou por aquela mesma rua estranha.

	Ele parou em frente ao sobrado onde havia visto a moça ruiva.

	Dali da calçada, Anderson tinha uma visão da janela da sala. O cômodo estava completamente vazio. Não havia sequer uma cadeira ou mobília.
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